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1_ OBJETIVO 
 
1.1_ Esta recomendação prescreve o método de determinação de umidade em bentonita 

para fundição.  
 
 

2_ PRINCÍPIO DO MÉTODO 
 
2.1_ Eliminação da água por aquecimento controlado e verificação da diferença de 

massa. 
 
 

3_ DEFINIÇÃO 
 
3.1_ Para os efeitos desta recomendação é adotada a definição: 
 
3.1.1_ Teor de umidade contido em bentonita para fundição: Teor de água contido no 

material, eliminável por vaporização. 
 
 

4_ APARELHAGEM 
 
4.1  Balança semi analítica, com uma resolução mínima de 0,01 g; 
 
4.2  Vidro relógio ou pesa filtro; 
 
4.3  Estufa de laboratório; 
 
4.4 Espátula; 
 
4.5 Dessecador; 
 
4.6 Tenaz. 
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5_ EXECUÇÃO DO ENSAIO 
 
5.1_ Pesar entre 50 e 100 g da amostra. 

 
5.2_ Secar a amostra em estufa, entre 105 e 130 °C, até que a massa permaneça 

constante.  
 
5.3_ Retirar a amostra da estufa e deixá-la esfriar no dessecador até a temperatura 

ambiente (o tempo de resfriamento varia entre 20 e 30 minutos). 
 
5.4_ Pesar o resíduo da amostra. 
 
 

6_ RESULTADOS 
 
6.1_ O resultado é expresso em porcentagem, com precisão de 0,01 e é obtido através 

da seguinte fórmula: 
 
 

U = 
(Mpf  +  Ma)  -  (Mpf  +  Mr) 

x  100 
Ma 

 
 
 

Onde: 
 

U = teor de umidade, em %; 
Mpf = massa do recipiente, em g; 
Ma = massa da amostra utilizada, em g; 
Mr = massa do resíduo após a secagem, em g. 

 
 
 
 


